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BÊÊVIangeJs Minas 
Empresa Mangels - ?OÒ% Brasileira 

n GAZETA, ^ERCÃn 

Presidente 
produção e direito 
de propriedade 

Á seguir, a íntegra do dis­
curso do presidente José 
Sarney na posse do minis­
tro Dante de Oliveira: 
Senhor Ministro Dante de Oli­
veira, 
Senhor Ministro Nelson Ribei­
ro, . 
Senhores Ministros de Estado, 
Senhores Governadores, 
Senhores Parlamentares , 
Meus Senhores e minhas Se­
nhoras, 

Cabe-me, em primeiro lugar, 
agradecer ao Ministro Nelson 
Ribeiro a inest imável colabo- j 
ração, o grande trabalho que; 
prestou à Nova República à, 
frente do Ministério da Refor-
ma e do Desenvolvimento! 
Agrário. 

Corresponde a presença de; 
Sua Excelência no MIRAD a, 
um tempo de grandes desafios 
e de grandes construções. Cor­
responde à implantação defini­
tiva do Ministério. Correspon­
de à elaboração, do Primeiro 
Plano de Reforma Agrária. 
Corresponde à elaboração de 
todos os planos estaduais de re­
for ma agrária. Da legis lação 
necessária à implementação 
desse programa tão necessário 
ao Brasil. 

Nesse período, o Ministro 
Nelson Ribeiro deu total dedi­
cação ao seu trabalho com 
grande espirito público, com 
grande lealdade. Sua saida do 
Ministério da Reforma e do De­
senvolvimento Agrário não 
corresponde ao desejo do Pre­
sidente da República, m a s s im 
às vicissitudes administrati-
VãS. 

Rendo essa minha homena­
gem e o meu reconhecimento, 
pessoal e em nome do Governo, 
sabendo que o Pais sempre 
contará com o seu patriotismo, 
a sua inteligência e a sua com­
petência. 

Entrego o Ministério da Re­
forma e do Desenvolvimento 
Agrário ao Dr. Dante de Olivei­
ra, jovem brilhante, um dos ex­
poentes de sua geração, com 
uma passagem fulgurante pelo 
Congresso Nacional, pela Câ­
mara de Vereadores, pela As-
sembléia Legislativa do seu 

. Estado natal, e com a sua re­
cente experiência administra­
tiva como prefeito de Cuiabá. 

Sei que é uma tarefa que n l o 
é fácil. Mas nós todos que tra­
balhamos hoje neste Pa i s não 
fomos convidados para tarefas 
fáceis . Muito mais difícil foi a 
tarefa daqueles que iniciaram 
a construção desta grande na­
ção. 

As diretrizes são as m e s m a s 
que tenho transmitido ao longo 
do governo. Implantarmos a 
Reforma Ag.-ária com urgên­
cia e sem violência. Implantar-

', mos dentro da lei, porque fora 
da lei não existe sa lvação. E a 
lei que nos garante a todos. 
Executar a lei que ai está — o 
Estatuto da Terra —, bem co-

' mo, todos os outros instrumen­
tos que foram criados para es ­
se grande programa. Devo re-

: coroar quê o Programa da Re­
forma Agrária,.quando assumi 
o Governo, e no primeiro des­
pacho com o ministro Nelson 

• Ribeiro, era apenas u m a s fra­
ses no acordo-compromisso da 

'< Aliança Democrát ica, que di-
. zia apenas o seguinte: ''Refor­

ma Agrária de acordo com o 
/ Estatuto da Terra. Melhora 

das condições de vida do ho-
; mem do campo e preços mini-
. mos compensadores. Não en­

contramos nenhum programa 
de reforma agrária elaborado 
nem à disposição de um gover­
no que desejasse executá-lo. 
Foi uma decisão pessoal , com o 
apoio dos colaboradores tão de­
dicados, como foi o ministro 
Nelson Ribeiro, que partimos 
para a açâo definitiva de um 
Ministério cujo nome foi esco­
lhido por mim como Ministério 
da Reforma Agrária para de­
monstrar e mostrar ao P a í s a 
decisão de real izarmos a refor­
ma agrária enfrentando todas 
as resistências e incompreen­
sões. Em seguida, partimos pa­
ra a elaboração do Plano Na­
cional de Reforma Agrária, 
discutido abertamente, contes-

. tado, elogiado por todos o s se-
tores da sociedade como deve 
existir numa sociedade demo­
crát ica . No desdobramento 
desse trabalho foram feitos o s 
Planos Estaduais , que estão 
aprovados. E tudo isto realiza­
do no prazo de um ano, porque 
eu acho que foi uma etapa im­
portantíssima e um passo deci­
sivo em que não se dispersou 

í um minuto na conquista desse 
objetivo. Em nenhum momen­
to recebi de qualquer setor da 

; sociedade brasileira pressão 
. para que retardasse esse proje-

to. Caminhamos dando o máxi-
', mo de nosso esforço, como se 
i t e m de caminhar numa socie-
Idade democrática sem que se 

J possa usar dos métodos de vio-
• lência ou de imposição. Dentro 

do diálogo, procurando estabe­
lecer o consenso em áreas de 
atrito, e nesse trabalho o minis­
tro Nelson Ribeiro foi impecá­
vel. 

Mas não parou somente na 
elaboração das medidas neces­
sárias, administrativas e le­
gais para o Plano Nacional de 
Reforma Agrária. Durante es­
se período, nós desapropria­
mos 320 mil hectares de terras 
no Brasil inteiro. E foram as­
sentadas 5.962 famílias, neste 

• ano. Dados estes que devem 

ser referidos como uma ativi-
{dade concomitante dentro da 
organização e do programa» 
Ique foi elaborado. 
: U m trabalho dessa natureza, 
feito com tamanha dedicação, 

; demonstra a determinação que 
sempre todos nós t ivemos na 
equipe de governo para levar • 
avante esse programa que é,o.; 
resgate de uma divida q u e i o 
Brasil tem com o nosso sofrido 
homem do campo, com á ne­
cess idade de colocarmos as 
áreas improdutivas imediata­
mente a serviço da produção., 
nacional. - « " 

É essa a tarefa que compete 
ao deputado Dante de Oliveira , 
prosseguir. E desejo r e l e r -
aqui, para fixar e s s a s diretr i - ' 
zes, os dez mandamentos da re-, 
forma agrária que foram por~ 
nós aprovados e que hojeconf-0 . 
tam do nosso programa de go-„ 
verno. *<« 
(leitura dos d e z . mandamen-;, 
tOS). ti ii 

I — Quem produz nada tem a • 
temer. A reforma agrária n8Ç£ 
violentará de maneira nenhu-, 
ma a propriedade. •JU 

II — A reforma agrária búí-1 
ca o equilíbrio da riqueza no 
campo e o aumento da produto" 
vidade. ,;. 

III — A reforma agrária fc, 
um projeto político de a l c a n c e ' 
nacional, não um conceito téc-" 
nico ou um exercício de afir-> 
mação ideológica. - ' 

IV — E impossível o País* 
avançar sem que se faça uma; 
reforma profunda da estrutura 
fundiária. Nenhuma nação mo/( 
derna estabilizou-se institucio­
nalmente sem resolver seu pro­
blema agrário. 

V — Aplicar o Estatuto da 
Terra é respeitar o homem do» 
campo e assegurar a milhões, 
de brasileiros o direito de nãlh 
sofrer a mais degradante das. 
privações humanas, que é a fô^ 
me. Desenvolvendo a agricul­
tura, garantindo a ocupação' 
aos lavradores, vamos te?,4 

também, nossas indústrias' 
produzindo mais.e o trabalhdi 
vencendo o desemprego nas cie 
dades. ..i 

VI — O direito à propriedade» 
é ameaçado quando o Estadq; 
ou indivíduos concentram 
imensas áreas improdutivas e 
ainda impedem que outros né-" 
las produzam. j 

VII — Queremos justiça no> 
campo. A reforma agrária t em' 
o objetivo de harmonizar os 
conflitos no campo para aca­
bar com a injustiça e a violên­
cia nesse setor, incompatíveis 
com os ideais da concil iação, 
com os ideais cristãos e c o m a 
formação do povo brasileiro. 

VIII — A reforma agrária 
não inicia uma guerra ou abre, 
uma ferida. Ao contrário, esta­
mos trabalhando pelos meca­
nismos da convivência pacifi­
ca . A reforma agrária busca a 
paz e não a discórdia. 

IX — A reforma agrária 
complementa a politica agriço" 
la para que se cumpra a função 
da terra, a de produzir parar 
uma sociedade que se urbana 
zou de modo que possamos' a 
ter comida barata para nosio 

X — A reforma agrária de­
mocratiza a propriedade" 
tornando-a acessível a milhõet 
de brasileiros. PAZ.NA TER-' 
RA. ' 3 J 

Iremos, portanto, fazer a re> 
forma agrária sem nos intimi­
dar nem recuar diante d a q u $ 
les que se armam para resist ir 
a ela e dos que desejam que ela 
não se realize, com p r o g r a m f f 
de invasão que em face da Lei 
Penal é crime, e em face do Có> 
digo Civil é esbulho. 

Muito obrigado. 

"Não desejava 
vê-lo afastado 
da nossa equipe" 

A seguir, a integra da car­
ta do presidente José Sar-
ney ao ex-ministro Nelson 
Ribeiro: 

Brasilia, 28 de maio de 1986 
Meu caro amigo ministro 

Nelson Ribeiro, 
Recebi a carta em que Vossa 

Excelência solicita exoneração 
do cargo de Ministro de Estado 
da Reforma e do Desenvolvi­
mento Agrário. 

Ao aceitar o pedido, devo, 
por imperativo de justiça, afir­
mar que não desejava vê-lo 
afastado de nossa equipe de go­
verno e consignar a inestimá­
vel contribuição que Vossa Ex­
celência ofereceu á realização 
do projeto brasileiro de refof • 
ma agrária — objetivo priori­
tário da Nova República, com­
promisso inarredável do irièu 
Governo. n 

Devo, por igual, assinalar 
que em todos os momentos 4e 
nossa valiosa convivência pude 
sentir que Vossa Excelência 
abraçou essa nobre tarefa com 
espírito público, serenidade» e 
denodo. r-

O período em que juntos tra­
balhamos serviu para estrei­
tarmos laços de convivência; e 
afeto, bem como aferir suas 
qualidades de homem público. 

Quero, finalmente, transmi­
tir a Vossa Excelência e digna 
Família votos de .estima e feli­
cidade e a expressão de uma 
permanente amizade. ' , 


